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RESUMO: Entendendo a História como o ve(culo capaz de 
integrar os indivíduos na idéia de dinâmica social, capaci
tando-os para o entendimento da razão histórica dos acon
tecimentos; os autores fazem uma exposição sobre a neces
sidade de elaboração de estudos históricos na enfermagem 
brasileira e de evocação das fontes históricas com vistas à 
compreensão do processo dinâmico desta profissão. Ressal 
ta possibilidades de revisão e de previsão através de estudos 
históricos, enfatizando a necessidade de quali ficação de en
fermeiros para a condução de pesquisa histórica na enfer
magem. 

Trataremos aqui da história significando os acontecimentos pas
sados, fatos -história como conteúdo, e o estudo desses acontecimen
tos - história como explicação. A história vista sob o prisma dos acon
tecimentos passados está relacionada com a história do homem que vi 
ve numa sociedade em continua transformação- "a série de aconteci 
mentos que marcam o dev ir humano"14

; tais acontecimentos são de
terminados pelos homens "dentro das condições rea is que encontra 
mos já estabelecidas, e não dentro das condições ideais que sonha
mos".2 O estudo destes eventos históricos proporciona o conhecimen
to histór ico que nos ajudará a compreender a nossa rea lidade. E através 
da construção histórica que se dá o conhecimento da realidade históri · 
ca- o historiador integra os fatos num corpo explic~tivo. 

Ao fazer uma exposição sobre a necessidade de redescobrir nos
so passado enquan to nós pesquisamos nosso futuro . NORMAN 8 retrata 
com clareza a situação da História da Enfermagem. estabelecendo um 
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termo de comparação entre as v1sões passada e presente desta disciplina 
nas escolas de enfermagem dos Estados Unidos. Afirma que a História 
costumava ser um curso básico na educação de toda enfermeira amer i
cana, com o objetivo de traçar a herança da enfermagem e de ajudar a 
estudante a refletir sobre eve11tos ocorridos no passado da profissão, 
além de sugerir caminhos para a pesquisa histórica. No entanto, foi 
constatado que a história, com o decorrer do tempo, tornou -se um as
sunto perdido nos curdculos. Este fato motivou enfermeiras amer ica 
nas a pesquisarem sobre o assunto, principalmente a partir do início da 
década de 70. Já no Brasil, parece que o problema começa a contami
nar um número cada vez maior de profiss iona is na década de 80. Nota
mos que pouco a pouco os profissionais ligados ao ensino vão se aperce
bendo da necessidade de maior ênfase à História da Enfermagem. Pare
ce-nos que começa a despontar um consenso de que a enfermagem pre
cisa de enfermeiros-pesquisadores que se ocupem especificamen te da 
história da enfermagem, enquanto uma realidade concreta, si tuada no 
tempo e no espaço. A enfermagem precisa de profissiona is interessados 
em construir uma história da nossa profissão de maneira a explicar o 
presente com base: no estudo do passado, em indagações e no estudo 
de prob lemas contemporâneos - uma história edificada sobre o estudo 
do passado da prof1ssão em função do entendimento do seu presente. 
Segundo BORGES2

• "o passado nos interessa, hoje, pela sua perma
nência no mundo atual"; .cJeste modo, o estudo do passado se embasa 
em indagações que nos interessam no presen te para que se possa "ava
liar a significação desse passado e sua relação conosco". 

Percebemos nos pro fissionais de enfermagem (tanto os enfer
meiros de serviço como os de ensino) uma certa rejeição à idéia de se 
estudar o passado. Esta rejeição é transmitidéJ para os alunos e é poris
so que cada vez menos se eniatiza a importância e a necessidade de es
tudos históricos na nossa profissão. Por mais que se queira negar, ou re
jeitar o passado, a h istória consiste no conhecimento do passado e é so
bre este conhecimento que o historiàdor trabalha para reconstitul-lo, 
compreendê-lo e explicá-lo. A história tem por objet ivo estudar as 
transformações sofridas pelas sociedades humanas - "a transformação 
é a essência da história e é através do tempo que se percebem as mu
danças"2. Assim, o tempo é a dimensão de anál ise histórica. CROCE4 

en tende que não é exclusivamente o fator tempo que confere valor aos 
eventos. mas o conteúdo histórico ou a idealização que eles possam 
possuir . O conceito de passado fo rmu lado por CROCE4 inclu i , além 
do fator temporal . o féltor ele C8Pl<1çfio déJ rique7a do ato histórico, ou 
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·,eja. existe um critério de momento que cspecdrcél e drstingue os fatos 
11 istór icos. 

O processo histórico é cont ínuo no sentrdo de que os fatos his
tóricos estão sempre em conexão com outros que os precederam; é 
rnadmissível a eclosão _de acontecrmentos que sejam desvrnculados de 
ou tros que os precederam. 

Convém ter aqui presente a afirmação de SERRÃ0 14
: "pode

mos assentar que o passado é tudo o que, na ordem temporal, se opõe 
ao presente em que vivemos, englobando o conjunto de fatos transcor
rrdos que nos é possível evocar e trazer à lembrança. O passado é o 
mundo da história que o in tenta conhecer por meio dos testemunhos, 
de fon tes históricas. no sentido mais lato. Trata-se de um laboratório 
imenso, que abarca milênios de vida e uma riqueza múltipla de fatos. 
o que permite ao historiador dispor de um campo de investigação 
quase sem l imi tes". 

Para compreender e expl icar o passado. o historiador tem como 
ponto de partida o fato his tórico. Um sociólogo - LEVY-BRUHL6 ana
l i sou o fato histórico como forma de conhecimento apreendendo-o co
mo um acontecimento l igado à vida das sociedades; para este estudioso, 
os fatos de natureza política. m il itar. flsica . f isiológica e psicológica são 
considerados fa tos históricos uma vez que pela sua inf luência socia l re
percutem no campo da história. 

Para LIMA 7 o fato histórico é "fato único. irreversível, indivi 
dualizado, não repeticional. localizável no tempo e no espaço". De 
acordo com SERRÃ014 o fato histórico: "19) é diferente do fenôme
no, porque este pode repetir-se de modo contínuo. sempre que o cien 
tista o deseje. O fato histórico. pelo contrário. tem caráter único. Deu
se. Não se voltará a produzir; 29) tem urna localização no tempo e no 
espaço, por meio de dois marcos que definem o seu conteúdo: a dura
ção e o espaço históricos; 39) tem ressonância social. Uma vez que se 
pr oduz em determinada sociedade, dó seu interesse comparti lham sem
pre um ou mais grupos de indiv r'du os. Daí o fato histórico ter necessida
de de uma "presença" que o integre e va lorize no ambiente soc ial em 
que despontou. A difusão do fato u ltrapassa o própr io suceder. sendo o 
futuro a confer ir-lhe valo r por intermédio dos que buscam a sua com 
pr eensão histórica". 

SCHAFF 13 esclarece que. para a def inição do fa to histórico não 
basta apenas contar que se trata de um fato ocorrido no passado. mas o 
que importa . sobretudo, é o contexto no qual ocorre o acon tec imen to. 
bem como as suas relações com uma certa totalidade. Acrescenta ainda 
r~orno importante o "sistema de referência" em que está expresso o 
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acontec imento; é este sistema de referência que vai distinguir as peculia
ridades do fato histórico. Portanto, a história não pode ser apenas uma 
descrição de um fato porque: 19) "o historiador não pode escapar ao 
papel ativo que lhe pertence, como sujeito que conhece, na relação cog
n itiva que é o conhecimer:tto histórico; e porque não pode evitar a intro
dução do fator subjetivo no conhecimento que é sempre parcial, párti
dário na medida em que as perspectivas cognitivas do historiador são 
cond icionadas pelas relações e pelos interesses sociais próprios da sua 
época e do seu meio"; 29) "o fato histórico, categoria fundamental do 
postulado da história puramente descr it iva, da história historizante, in
troduz no conhecimento o sistema compl icado das incidências do fator 
subjet ivo". 

Abordando sobre a questão da objet ividade do conhec imento 
histórico SCHAFF'3 analisa os aspectos da ação do fator subjetivo nes
te conhecimento e deixa claro que o problema não se reduz apenas ao 
fat o histórico e à sua seleção, uma vez que os histor iadores não se de
têm na sua descrição, mas avançam no sentido de explicá-lo e ava
liá-lo. É exatamente no momento da interpretação dos fatos que come
çam a surgir as divergências entre os h istoriadores. Assim é que 
SCHAFF 13 alerta para o perigo real de deformação do conhecimento 
quando o fator subjetivo excede a esfera necessária do papel ativo do 
sujei to na relação cogn itiva . 

Convém ainda reter aqui a definição de SERRÃ0 14 sobre o fato 
como ponte e a explicação como veicu lo.· Para ele os fatos históricos, 
ou seja, o conteúdo da história, são defiriidos como "ponte que une o 
presen te ao passado" e a explicação dos fatos, ou a construção históri
ca , é denominada pelo mesmo autor como "veículo que procura trans
mitir esse conhecimento". SERRÃ0'4 esclarece que a ponte assenta a 
rea l idade dos fatos e assim sendo "oferece-nos uma visão de base está 
t ica para acei tar a existência real do passado". Já a h istória tomada no 
sentido de veículo representa a apreensão e a consciência do mundo 
h istórico, de tal forma que permite a integração do individuo "na idéia 
de dinâmica social para compreender a razão histórica dos aconteci
mentos". Também para SCHAFF'3 a ciência da h istória se compõe não 
somente de operações descritivas mas também de operações exp licat i
vas, de compreensão e de avaliação, as quais servem de veícu lo ao fator 
subjetivo no conhec imento histórico. 

POLIT & HUNG LER 11
, ao discorrerem sobre a metodologia 

histórica mostram que os passos envolvidos na execução de uma pesqui-
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sa h istórica são semelhantes a out ros t ipos de metodologia de pesqu isa 
cientlfica- a diferença reside em que na pesqui sa histórica os dados são 
eventos. fatos, situações ou declarações do passado. 

Em síntese. o conhecimento da h istória ocorre acerca do passa
do do homem vivendo em grupo, tornando posslvel exp licar a sua evo
lução no tempo, do passado ao presente, com o objetivo de fazer previ
são sobre o fato estudado. A história faz-se no tempo e no espaço, a 
sua reconst ituição deve mostrar como se deu a evolução social e permi
tir prever posslveis acontecimentos. sign ificando tamhém sentido do fu 
turo. 

CH R ISTY3 relata que as enfermeiras que ela tem observado ge
ralmente não consideram como pesquisa a área de pesqu isa histórica; 
atribui duas causas para esta atitude: 1 '?) as enfermeiras são orientadas 
para ação e tendem a se concentrar sobre pesquisa emp !rica ou experi
mental que lhes fornecem respostas imediatas para os seus problemas e 
2'?) as enfermeiras tendem a pensar do estudo histórico mais como in
dagação do que como pesquisa. 

Este artigo foi escrito com a finalidade de mostrar a necessidade 
de que um grupo de enfermeiras seja encorajado a se preparar para se 
ded icar ao estudo da história da profissão, tanto para fins de ensino co
mo para fins de pesquisa. Estamos enfatizando a pesquisa histórica co
mo uma necessidade na enfermagem, como uma das alternativas para 
acelerar o seu desenvolvimento. Não tencionamos aqui t ransm it ir a vi
são historicista, dos que consideram a história não só como condição 
necessária, mas também como condição suficiente para se entender 
qualquer evento. Muito pelo contrário. Concordamos com PER EI RA 10 

quando nega a h istória como condição sufic iente, embora a aceite co
mo uma necessidade. 

Nosso ponto de vista sobre a pesquisa histórica como necessidade 
na enfermagem encontra apoio em NOTTER 9

• para quem uma das ra
zões que tem retardado uma valorização maior da histór ia e da pesqu isa 
histórica na enfermagem é o fato de que a con tribu ição da história da 
profissão está sendo raramente enfatizada nos programas educativos. 
GORTNER 5 aponta as dificu ldades encontradas pelo corpo docente das 
escolas de enfermagem amer icanas na condução de pesqu isa h istórica; 
dentre elas destacamos uma que, ao nosso ver, se reveste de importância 
fundamental em relação às outras por ela apontadas: a maioria das esco
las não tem curso de história da enfermagem -isto logicamente dificu l
ta ou impede que os docentes conciliem as atividades de ensino com as 
de pesquisa. Entendemos que esta situação ficará inalterada enquanto 
não dispusermos de profissionais que ensinem história e que conseqüen-
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temente pesqu isem nesta área. Estamos também em sintonia com suges
tão de NO RMAN8 de que os recursos humanos e materiais disponlveis 
nos cursos de pós-graduação a n lvel de mestrado e dou torado sejam 
aprove i tados com vistas à qualificação de profissronais de enfermagem 
na área em questão. A autora, tendo por base o número crescente de 
enfermeiros com n lvel de pós-graduação. espera que os estudantes que 
possuam um certo n lvel de conhecimen to de h istór ia, de metodolog ia 
de pesquisa e de humanidades sejam capazes de produzir trabalhos na li 
nha de mqu ir rção histór ica . A concret ização desta esperança de NOR
MAN8 ficará na dependênc ia de eles v rrem a valor izar o estudo dopas· 
sado da enfermagem. 

Desta valorização crescente haverá um índice maror de profis
sionais reescrevendo a história da enfermagem. Vale a pena ler em 
SCHAFF 13 o capitulo ded icado à explicação do por que reescrevemos 
continuamente a história. onde o autor d1scorre sobre a reinterp retação 
da h ist ória em função das necessidades va rráveis do presente e em fun
ção dos efei tos dos acontecimentos do passado emergindo no presente . 
Não poderlamos deixar de citar ainda a obra de POPPER'2 : "A Mrséria 
do Hrstoricismo" como uma consu lta necessária àqueles que vão se f i· 
xar na linha histórica . Mesmo vinculado ao neopositivismo, POPPE R12 

considera a rernterpretação da hrstóna como uma obrigação que cada 
geração deve cumprir d ian te das novas necessidades que vão emergindo. 

E par a finalizar. queremos acrescentar que é prec1so que haja na 
enfermagem grupos de trabalho interessados na h rstória não apenas co
mo ponte, mas também como veículo (no sentido indicado por SER
RÃ014 1. iJ ~::xemplo de alguns autores nacionais. como ALMEIDA et 
alii 1 e SI LVAet alii 15

• dentre ou tros . 

32 

Em nossos dias, já ninguém duvida de que a 
h istória do mundo deve ser reescrita de tempos em 
tempos. Esta necessidade não decorre, contudo, da 
descoberta de numerosos fatos até então desconhe
cidos, mas do nascimento de opiniões novas, do fa
to de que-o companheiro do tempo que corre para 
a foz chega a pontos de vista de onde pode deitar 
um olhar novo sobre o passado .. . 

GOETHE 
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SUMMARY: Viewing H istory as a vehicle capable of inte
grating individuais into the concept of social dynamics, 
thus enabling them to understand the historical reason of 
event s, the authors d iscuss the need to elaborate historical 
studies in Brazi lian nursing and to evoke historical sources 
for the tmderstanding of the dynamic process of the pro
fession. The possibilities of revision and prevision through 
hist orical studies are pointed out, and the need for proper 
qualification of nurses involved in historical research on 
nursing is emphasized. 
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